
RIO, 11 ,- ,;fim de conhecer os motivos que de­
te.minaram o fechamento da séde do lrtcgrallsmo em

Flcrianopolis e a intimação policial, para prestar declara­

ções, ao chefe dos camisas verdes de Santa Catarina,
dr. Othon Gama d'Eça, o O JO�NAL telegrafou ao go­
v êrnador Nerêu Rarnos, que prontarr.ente forneceu, pela
Wcstern, aos «Diários Associados», as informações abai­
xo:

«A Secretaria de Segurança do Estado fechou ôn­
tem, a séde da Ação integralista nesta capual, devido á
atitude do chefe provincial que desde muito, constante e

públicarnente, vem ameaçando o governo de ordenar aGS

íntegralistas de todo o Estado o não pagamento de im-

postos. Ar�O
Inquirido peja policia, ditou o seu depoimento, que, ,--'-

apesar �a c::lut.fla �om que foi redigido'Adeixa transparecer w. • i'.!\'� s �'\fI"A�!f,P'�KM;ll1lng\) 'p .i.W:
a veracidade ao íáto apurado pelo governo, �l!t�.[�� CaHi\SUiIJ �J��l;UX'U.!fk.U�uu I ra ,,�cau

O depoimento a qu, me referi acima, é o seguinte.] .('f.-". �"j"'9 G' 'W·�;,� ·-t:-,r I�'-'- de'?-I d IIP d I I t
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g()v�rno do c.�tad? ma�dasse fechar a sede da. ,Açao lnte-] �{jj (iS! Z®cch � ln <? J. "I ,h,�' c., d °et _

A P�hcla Centr.ll frn. apre-

gralista deste: �capltal, ele depoente, aconselharia a todos As 22 horas de untem este sentado, ontem, e recolhido ao

os seus adeptos, a não pagar impo-tos, aíim de crear difi Píocedefite di\ Capital da Re- ve na Paliei:, ('entrai, acompa- xadrez, por haver praticado de-
culdades administrativas, pelo depoent-, da.ia ;1. SU>l quali- �úb,i;c� retornou �o_ie, via "Con- nhado de um. pol:cial que se a- sordens, na freguezia da Lagôa.
dade de advogado. íoi ditada a seguinte resposta: .' do:I" as sua�, actividades consu- chava de s;r�lço a praça 15 r:Ie

neste município, o pescador Bra-
-Dcclarou que não fôra bem isso que dissera ante-l �res ne:a c:d",de, oca\"., cl; .. novembr�, joao Maloel 8a,60- siliano Poncidôneo da Silva, de

ôntem, de manhã '205 deputados Cid Campos e j rindsde I 'J.lWjO Lccchm, re�l C01%�1 ca S'l, ,de cor bra�ca, com 43 ,Ci�Os cor branca, natural deste Estado,
Cruz, na Farmácia Raulivcira. I [J,élção «rBlga a ltaha, em nosso de �?il�e, reSI�f',�te no distrito

com 27 anos de idade e residen-
O fáto passou-se desta Iórrna. Estado., de Joao Pessoa, o ,qual apre- te naquela localidade.

J «Discutindo ..se se o governo do Estado fecharia ou
1

O Ilustre diplorn -ta, que vem I se�tav� ,pequeno ,f",nmento na

�..._
não as sédes integralistas, êle depoente. afirmou qve, se �e de[t;�PdenharRo ellevEadob �ar�o mBaobdlreJtad, Plroduzl�o por ,f�cda. Viajantes ilustres
não fôra catc_rinen,se con;o é, e s,e �ào,tivésse amôr a sua �ecr��afJo a

. ea� �_.alxa?� al� �sa ,

ec ar�u a au;on�,a � Procedentes da Capital Fede-
terra, em repres;::l!a élO ato de \'J(llellCla contra í' Integra. da L",ha ndo RIO,d.o JfanL�'o, �OJ P?lc;dl dt:

servlçod,q.ue
fora mo

ral, pa�saram, hoje, no avião da O Fermento ModelroSéopre.
lismo, poderia até crifir sérias dificuldades adminbtrativas I fecep�lUna o r;e o" �flclOn�riOs I p!!laaame�� agre Ido �or um

linha Co::;dor por esta cidade os ferido. porque é fermento de qua-
3') goveArnl), co_m a .1plícação de sailCÕ':?S economicas. bas- do Co, llSlJlad,'o de Flonanooohs e

I d,,esconhecl�lo" quan(,lo fàzla :J ,tla- d M C l"d 1
,\ •

d d d srs. r. auriçio ardoso, pro· I aGe.

tando para fazer surgir uma série de dificu!dac!es fi'lancei- acrescI ;') nume�o, ,� represen- Jeto o contInente a esta capital·
c�r frenteunista; e D. João Be.

-----

ras, que êle depGel'1tc, aconselhasse �os integralistas. a tantes u� coloma Ita!lana: I

F'ermi3nt� Med��ro!i c�er, arcebispo Rio Grande do Promoçã0---
não pagarem os imnostos exigidos na época de recebi· A GAZETA, respeltosam�n- P d b I' JL do S'ul.' • 't' " " \,.,

, 1 élla oces e o os e o me l�Or. Foi promovido ao posto de
menta CeSf:3S contribuições. Disse mais que s�)bre o me')- �e, cumpr,l�lénta s. exc:a., o,me"

d f I d d F
' .

d
- ,10, Tté. do Exercito Nacional

mo assunto, e dentro do mesmo ponto de vista, aind<l s {- i Jan' o e ICI a e�. aça uma experlenCIa, no pr,::paro o pao caseiro, '

,

\ caiu as conhecidas farinhas arrm, de Artilharia, o conterr�,.
bado, pela manhã, conversou cum o dr. Uli�ses Costa.

-----------

neo Tte. Afonso }Jrge von Trom.
LJuando este dlsséra a êle dCIJOente, que o govêrno do Es-! O mdhur fermento: Medell';ls «CRUZEIRO» e «SURPRESA»,

N b
'

t d t
. . powsky, filho do de5embargador'\ (Hio �pria capaz de mandar fechar as sédes dos nucleos: o� ons arm-zens. mIS uran v-as em par cs Iguais. A/ Ir. d von Trompowsky, mem.

integralistas a exemplo do que ��e esta v pa-sandq lia 18· m �i bro da COíte de Apela�ão \: len.
B dlâ, t ugulltado se êle deputnte nâo liJllVUSllU com o � lu. � te da Faculdade de Direito.
sr. Manoel Mélo, qU,e é ofi.::íal de gabinetL do governa-I�������������������-�"'�-�'�'�������!�����
d >r, dizcndo que no caso de qualquer atitude do govêrno

ag i 6.·�, ft m 1'\,men'1ft nac; ftna I
Bebidas Nacionais e Extran:

contra a Ação Integraiista, estes reagiriam por esta ou :I {LA U U U �" geras só NO

aquela fórma, ou aconselhando os adéptJs do integralis- CAF'E' .,JAVA
,

mo a Ilão pagar impostos, pelo depnente foi ditada a se- Praça 15 de Novembro
�

guinte declaração: que SE' por acaso rer:sasse em agir des-IiEn'tregue á Câm,ara, COrlrl\ elevado nó- Antonio Paschoe[
ta ou de qualquer outra fórmi:l, em relação ao assunto" "M ".1\ III " A N _

---

não reveló.ria nada ao sr. Manoel lvlélo, dada a situação ��1 ru ue 2ss��';-a �urll!�JS, lO p�oJeil.o que �i'neaçaHlll
dêsse cavalheiro, que é o,ficial de gabinete do go�ernad�r, rle'iermirls O ie Cn�IHrail1ento das sédes
isto, apesar de dar-se multo bem COI11 essa pessoa. Nao '

faria, edretanto, tal confidencia». inte'gralis'l:as

Finalizando o seu telegrama, o go vernador Nerêt.. Ra- r «Como veem os «Dia,rios Associados», o meu go-
mos acrescento». vêrno tinha motivos para agir, como de íáto agiu».

._
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GOVERNADOR NEREU
RAMOS

(t

Sem quaisquer politicas.
P' roorietarlo e Diretor Responsavel

llgações

Florianopolis, Sexta-frira, 11 de Setembro de 1036 I NUMEHO 605

RIO, 10-0 sr. Amaral Pei- antmdlJ entretanto que o seu in- nior de congratulações com aCjue­
Xf)to, c0nforme prometera, dei- tuito era arluar os adeptos do sig- la arregimentação espiritual e ci- Serraria Delambert
xou, ôntem, sobre a mesa da Cíl- ma mas contca os comunistas. vica, para reafirmar sua fp e cou.

mara o seu projéto pedIndo o fe· Finalmente di�se que armaria fiança na igreja catolica. ,Custa 12$000 a carrada.
c.haG1ento da Ação Integralista uma tcheca verde, exclusiva· Ocupou a trIbuna, a seguir, o porém, rende m Llito mais.

enato Brasileira em todo o territorio do mente para amedrontar cs verme- sr. Jeová Mota que falou sobre
país, durante a ':igencia do Esta- lho�. os acontecImentos da Baia.
do de Guerra. RIO, 10 -Apá:: alguns dia5 O deputado integralista foi vi.
a texto é o mesmo que já de repouso, o sr. Antonio Carlos vamente a,parteado, encontrando

transrnitimôs. Fsse projéto, eln voltou ás atividades parlamentares, sérias dificuldad," s para pronunciar
Um �@'i� tie ç� �-i GIl

vióta de reunir elevado núméTO de presidindo a sessão de h0je da o seu discurso.
assinaturas, ficou dispensado pelo C�mara dos De:putdos, que foi O parlamentar dos "camisas O sr. Alcides Caldeira Pal..llois,á �mn�eIIlSaIRegim�nto de ser ou não conside- inicia�a com um entusiastico dis· verdes" esteve em situações difi- residente á rua Felipe Schmidri!J dI' , d dI" - d B N 'd d'

,

, ., ...

'

Ira,o
OO)cto c elioeraçao. curso o sr. aeta eves, sobre celS, ten o o eputado catannen· 27 i esteve, ôntem, na Po-

Pela passagtrp, Ôllte"., GO dw. do Jon:a';,� ta orou bd:liull- Por isso não foi lIdo pela ;',�e- o COi!gre�"o Eucaristico rca;izuJo
I
se S�. J0sé Müller saído em so- licia Central, dizendo ': que o

A' L' I t I t b t n 1 1-' • I d d' demente. na ses,al) Ja ," ')J,c.a :gls .IVU: o ,3.�1l oso, � Vl ran e 5a. em _<:20 1 i'J[lZonte. corro 00 ora or, Izen o que em mOno(, conhecido pelo nome de
deputado maiori:;1 a dr, R'nato _L· bosa qu�, Justlficou i', mserção em BAIA, 10-0 sr. Araujo Li- O deputado classista das pro-! s"u Est",do onde os integralistas «Negrinho», residente á r

áta de um voto de cO[lg�atuL.ções pela passagem da l11da data e ma, chefe pr.wincial integralista fissões liberais aproveitou a opor-I são nomelOsos, nunca se regístrou Bento Gonçalves queb,ou al u�
veqUf.reu a exped,ç50 Cc! tel g; ma' de felicitações á A,B.1. e á A. confessou' ás autoridades. que pe-j tunidade que se lhe oferecia _com nenhum ato de violencia por êles mas vidraças de' sua resid�:..
C.L, o que fOI aprova(�vl unammemente. i dírll armamento5 para o Rio, adi· o requerimento do sr. Oinil JU·lpraticado. c:ia.

mi

As melhores marcas de farinra de trigo, são:

«C RUZEIRO» - a mais brar.ca
«SURPHESA» -- a mais fórte

«BOA VI�TA - a lllais barata.

,I ..

•

Jusquim
Woitf

Cheg0u hoje a esta capital,
procedente de joinville, o concei­
tuado comerciante e abastado
exportador S�. Joaquim WoIff,
elemento de realce na politica
catarieense.

O distinto patncio seguir-i,
amanhã, via aérea, pará a capi­
tal flrg -ntill1l.

,1';'
. -v

./-1. Gazeta apresenta-lhe seus

cordiais cumprimentos,

Por decreto do governo fede'
ral, assínado na pasta da Fa­
zenda, foi nomeado escrivão da

- coletoria de Itaiopolis o sr. Ed-'
gar Cunha Carneiro.

FONE 1.100

"Negrinho"é
do barulha..•

• "l

<;. .�.�.. , l"·�· ,"r.
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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guerra
áto esportivo"-­
�terror criado na

na
Uh €::rtar- em Madrid é urn

No\/o��:, ��'eláto2� do ambiente de
r1espanhóla .

.

(""'"' �"

,_,

i'

RIO, 10 --- Com destino á Buenos Aires, passaram!
por esta capit» ('>rca de noventa fugitivos da Espanha. I
Entre essas pessoas que saíram do seu país para poderem
salvar sua.'! vidas, conta-se u,m comerciante em Madrid, sr.

José FiVL!cfC'3.
Declaou ês.:e comercia-te que esteve detido na ca­

pital espanhola d':<:0C' o início da revolução. Narrou as

barbaridades q1.' .. � e \o eriíicarn em Madrid, onde só não
v: as atrocída ";c' qu se praticam ali diariamente quem
não esteve ali L p.iis do inicio da revolução. Matar em

f,ffadrld é um Mo simplesmente esportivo. Qualquer rnu­

llier d'l Fren'e n,' ':)'11ar, das muitas sanguinarias que exts­
t..m ali, é ca "'a � de matar só.neute para contar a façanha.
f2ualquer cidad. 0 que seja contrario ao credo vermelho é
imediatamente c', crificido. assim como toda a familia. Já
não é grande g<, � '1tia ser adepto da Frente Popular, mas

sin. ser comun-s . Freiras e padres são mortos como cães.
Os padres são crucificados e as freiras mortas em comple­
ta nudez.

Arenas de S. Pedro em

baldes
poder dos re- conveniente, no sentido da melhor organização dos serVIços, a su '1

ida pald Blbáo, onde a sua ativid.ade seria muito mais aproveita­
da. As milícias recusaram-se, entretanto, a permitir que o sr. 11-
dalecio Prieto se ausentasse, estabelecendo ainda em sua v01' a a

mais intensa vigilancia, afim de impedir a sua fuga.
VALLADOLID, 10 - Os rebeldes, comandados p lo

ce], Monasterio, ocuparam, hoje. ii cidade de Arenii3 d� 51'1 Pe­
dro, na província de Avila, derrotando as forças governistas. que LISBOA, la-Comunicam de San Sebasnan que r,' g�ne­
abandonaram O campo de batalha d",ixaado 34Cl mortos e muitos ral Mola inspecionou na madrugada de hoje as suas fo"Ç'!." orde­
pr.sioneiros. As Lnça5 do coronel Monasterio operam na se .ra de nando qlie conquistem rapidamente San Se�a)tian, U� avião re­

Crerias e já estabeleceram contacto com uma coluna do coronel bekie iniciou o bombardeio de San Sebastian.
Yague.

Prieto está vírtua lmente prlstonetro
HENDAIA, 10--Um comunicado oficial publicado pelo

corpo diplomatico, atualmente reunido em Saint Je;an de Luiz
confirma que lracaseararn por negativa do governo de Madrid a:;'
negociações entaboladas com o proposito de humanizar a gllE'f! ii
civil da Espanha.

--0-

LONDRES, 10 -- A viscondessa de Hasting recebeu
do visconde Chur chill, que se encontra no -Iront» de

Saragoça com uma unidade médica britanica, um telegra­
ma assim redig'do.

«Vi cadaveres de mulheres c crianças vitimadas por
bombas que fOl'<lJ.11 identificadas como sendo alemães e que
foram arrernessaoas por um avião alemão, de três moto'

------ ----------.

eracara

a

As S��a=tíIle, 1-\ rn;grinca�'íiií_;m;�-u-'-a�rc;,;;la si
tuadas nesta Capital tendo resolvido para melhor eficie-i­
cia do serv ço de fornecimento de lenha a domicilio reunir
os seus serviços trabalhando atualnente sob a denomina

I ção de
" .

Discurso do "F=-ueh'rer p�.::- Empresa de Fornectmento de Lenha,
ra n te a

I;C u I tu ragu ()g' I>
tem o prazer de oferecer ao distinto público consumidor
- xcelente lenha em toros, artigo da melhor qualidade ao

preço único de

RS. 10$000 A CARRADA.

com pessim�s)�'�tU
situação que 0) an�li'ãto

atravessa

res.

Existem provas constantes de que os italianos estão
fornecendo armamentos aos rebeldes e lhes prestando vá­
rios serviços».

-0-

LISBOA, ro - O enviado especial do «O �'eculo»,
em Oropesa, informa que o comandante daquela praça mos­

trou lhe duas b.nnbas de gazes asfixiantes que as forças
co coronel Yague apreenderam durante um recente com­

bate travado em Tala vera de la Reina.
O dr. Perez Cerro, médico de uma coluna governista

que foi feito prisioneiro pelos rebeldes, declarou, sob pala
vra de honra, que tais bornb.is vieram da França.

O mesmo facultativo disse tambem que o governo de
Madrid não está habilita.ío para a luta, futuramente. Os re­

beldes estão devidamente preparados para resistir a qual.
(1'110r atacue dr> .r"7P�....... -ll---L..... '- (_)' \......... o

1341-1300-1088

S�rn defesa

A distinta freguezia será atendida com a maior pres
teza pelos telefones:

FIo rianopolis Santa Catarina

2.488, da

José Crispim dos Santos. Rei
a­

tor o sr, dcs. Tavares SObll-Côrte de
Apelação nho.

Recurso crime n.

Foi conhrmada a sentença dê
impronuncie que está em Har­
monia com a prova do autos.

Recurso crime n. 2.487, ..Ja.
comarca de Curitibanos, recor­

rente a dr. Juiz de Direito e rÇ�

corrido Pedro Fabino da Rosa.
Relator o sr. des, Medeie'Js Fi­
lho.

Conf�rlTlada a sentença de im-
'

Quer evitar que destruam a cidade !

SAN SEBASTíAN, 10 - Os rebeldes avançaram du-I
rante toda a ma-hã de hoje, apertando o cêrco de San
Sebastian.

Sumula dos julgamentos da
sessão de 4 e 8 do' corrente

mês

Não obstante, ê.es
tarnente os governistas
Renteria e OI rincherpe,

O general lVí.O,,j declarou aos representantes da imo
prensa estran.c-r a o seguinte:

«Queremos evitar um desastre. Desejamos evitar a

dinamitação da cidade, os incendios e os massacres, mas

"ão quel í->.ll \) d�ixar escap�r os provocadores vermelhos
UCL guerra c/vi,».

ainda não escorraçaram comple­
que se encontram em Pasajes,

comarca de Hamonia, recorrente

a Jmtiça e recorrido) Alfredo
Mewes. Relator o sr. des. Car­
neiro Rebeiro.

comarca de Urussang"l, recorren­

t.e o dr. Juiz de Direito e recor­

ridos João Pagani e outro. Re­
lator o sr. de�. Tavares Sobri­
nho.

Negado provimento ao recur­

so para confirm',r a sentenç3. pe-
108 seus fundamentos.

Recurso crime n. 2.486, da
comalcà de S. Bento, recorrent�

o dr. Juiz de Direito e recQuido

Negado provimento ao recurso,
pronuncia.

para confirmar a sentença do dr. Apelação crime 11. 5.4g 2, da

d comarca de Cruzeiro. pe lante aJuiz e D;reito que está bem
fundamentada e bem sustentada. Justiça e apelado José Rad.m.

R
.

2489 d
Relnor o sr. des. Carneiro R!-

ecurso cnme n. . . a
b

'

d C d' erro,
comarca e (lncor - la, recorrente

I C f d d' - b
o dr. Juiz de Direito e recor[ido� ,c n Hma a a eCIsao a soIu-

J b P I t R 1 tona, por estar carate!izadil a le-
ueo arClane o e ou ros. e a- ..

d f
.

1 5'1' N
. gltIma e eza propna.tor o �r. nes. I velra unes. I A I

.

Conbrmada!a sentença de indul- ,

pe açao cnme n, 5.440, da
f ; .. d'd _l f

I comarca de Urusoanga, apelanteto que o. conce J a Qe con or-

r J
.

.

.

'd d � I
. a ustlça e apelado '-JlacoUlO

mI a e ,-,um a el. F .

R IR
. I 490 d

.

erran. e ator o sr. des. Cus-
ecurso CrIme n. 4.. ,a P'd' A_' tavo Iza.

comarca e l"'\.larangua. recorren-,
A I d

te o dr. Juiz de Djreilo e recor-
nu a o o processo desde a

rido Oscar Caetano Mota. Rela- pronuncia inclusive.

tor o sr. des. Gustavo Piza. Apelação crime n. 5.472, d,�

Foi confirmada a sentença de comarCil de fomvilll", apelante o

dr. Juit: de Direito e apelado Leo­certa com
poldo Vosso Relator o sr. des.

2.494 da
Gustavo Piza.
Dado, provimento a apelação"

para reformar a sentença afim de'
conàenar o apelado a 3 meses de:
prisão celulür. gráu miníma do
artigo 303 dã Cons. das Leis Pe�
nals.

Apelação crime <1. 5.464" da
comarca de Canoinhas. apelante
Justiça e apele do Miguel Ferrei­
ra de Amorim. Relator o sr. des�

impronuncio que está
a prova dos autos.

Recurso crime n.

Continua na 6apa.

BURCO J 10--A estação de radio de La Coruna no­

ticia CjLê [0 Slldé ,ote. ,le OViedo os rebeldes tomaram ,posse de
Palatar, verifícando�se dguns con(ra-ataques das tropas do governo.

NUREMBERG, 10- Falando na sessão solene de en­

LISBOA, :'J - I Jormar:l da provincia de Guipuzco::l trega dos premias na "Culturagung", Hitler proferiu este rapido
que as trop;\' '''):1 jes jit atingiram a localidade denomi- discurso:
nada Odente, a tl"e;-i milhas de San Sebastian. "Quem ainda duvidará, que não e3tamO'l mais nas v(;sper�s,

Três navios de guerra govemistas zarparam de San mas em pleno meio do maior levante que jamais afligiu o genero
Sebástlan para Bilbáo, o que significa o abandono da de� humano. Ha 150 anos atrás o mundo foi surpreendido e abalado
fesa da cidade. até os seus alicerces pelas terriveis experiencias da revolUl;ão francêsa.

Dêsse cáos�surgiu um genero de guerra. cujos exercitas invil-

LONDRES, 10-A maior batalha da guerra civíl espé\- diram como uma enchente os países do mundo europeu, já interna­
nhola teve lugé!f ô''1tem na região entre Toledo e Talavara de La mente enfraquecidos pela dissemmação de ideias nova". Poucas de­
Reina. 05 VCl'LLt_,,:., 'ui'aram quebrar o anel que circunda Ma- caJas mais tarde. a Europa novamente irrompeu em chamas.
drid. Tentaram (,ft::BS,vas sobre ofensivas, mas �ofreram o fogo Da terra que tinhól. proclamado o principio de liberdade,
dos canhões e metralhadoras nacionalistas. Depois de deter a igualdade e fraternidade, uma nova onda de levantes revolucionanos
o'ensin'l vermelha, os nacionf\Iistas atacaram p0r sua vel, CO:1se- abalou todos os Estados no continent3 europeu. A falta de domi'
""':.1 lo éJ\ "nç .,,', ;11[.' ;nt" 'n vi, tude do s;stema de organi- nio no, de,senvolvimento p�)Ltico pa ,SOIl para a esfera da .�co IOmi"l;
z .çào d",f 1.S! /c1 (.1,). 6 )V�rni3têb. A, caÍr da noite, a batalha ain- O captahsmo começou a US'H o que até enti'irt eram meIOs e dai

da estú v<�
.

no seu ali?,:, sem resultado, par� UM ou para outro lado., em diante er,am fins, d.estruindo :ssim, ci. que olé então tinha sido
Parece t.dretanto :)ue as tropas naclOnalrstas tentarão uma ação o processo de harmoma e eVuluçao orgaruca.
para ali:. cal T""a\ era de La· Reina pelo flar.co. Infelizmente ílão podemos vencer esse 3márgo sen�imento

pois hoje em dia sómente uma fr.1c�ão de raça hum.ma e, em par�
tículal, somente sôbre uma fracção dos seus chefes. c6tá mficientem"[i�
te �sdarecida sôbre as causas e relilçõçs dos acontecim .:ntos, histor,·
cos que agora se desenrQlam" •

•Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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FL.ORIANOPOL.IS
B!urnenau ..Joinville São Francisco Laguna-

Mostruario permanente em Cruzeiro do Sul

Secção de Secçêo deSeoção de
FAZEND AS:

Fazendas naclonaes e extrange'ra. riara ternoe FERRAGENS: MACHINAS:
Morins e Algodões Machinas de benerlcíar madeira
Lobas e Impermeaveis Material em geral para construcções: Machinas para officinas mechanícas
Tapetes e trilhos Cimento-ferro em barras. ferragens para portas Machinas para laoeiros
Roupas feitas e janellas, tinta Machinarios em geral para a lavoura: � ados,
Sêdas Canos galvanizados e pertences grades, cultivadores, rroinho etc.
Lnha para coser e sezgír Fogões e Camas J oromoveis, Motores de esplosão, i\j1.0tG7�S
Lã em novellos e meadas Louça esmaltada - apparelhos de jantar -talhe- electricos
Sabonetes e Perfumarias res Material em geral para .ransmís-vcs- Lo,
Alcolchoados e Colchas Louça sanitaria - banheiras rnancaes, correias de couro e lona
Cortinas e Cortinados Tintas a oleo e esmaltes Jleos e graxas lubrificantes
Toalhas e guarda-napos Arame de ferro - télas para todos os fins Automoveis e. Caminhões FORO P iças, �-.;ces-

Sapatos, chinellos, meias Productos chimicos e pharmaceuticos sorios, serviço mechanico
Depositarias dos afamados Conservas nacional e extrangeiras Pneumaticos e camaras de ar G, O.oVER �

� Charutos «DANNEMANN. Bebidas nacionaes e extrangeiras Material electríco em geral �� Ernpreza Nacional de l'lave�açâo "Hoepcke"--vapores "Car! Hoepcke" "Anna" e Max,. �
� Fabrica de Pontas "Rita rv'laria' - Fabrica de Gelo "Rita Maria" - Estaleiro 'Arataca" �� ��
,��A"�àV.D&����������liN�_���a��vÂv���.

• � r. t, edro de Moura: �errl); I
°Ifi Advogado
I kt'd Trajano, rr 1 sobrado

I I Telephone n' 1548 I
� :_:= Dr. Ren�to= I� ==Barbosa==

�*�.(jt, -- .. -�__...:- .1"'" .. r __......�. ADVOGADO

. o••••••�* � O�.-�••• !.f!!
Rua Trajano, 2 (sob.)

�. w � "V'\!IP

'� I
Fone 1325-Ater,de cha-

Companhia "Alainçada Bahía"l
mados

p8:__:::_r.
--

! Dr Adebal R.
F\.JNDJr.tr..D'A EM 1870 � d 5'1• a I va

'5 T t M ítl • rvdvogado
l egu ros e,rres es e arl Imos e Rua Cons. Mafra, 10 (sob,)

Incontestavelmente a PRIMEIRA d("J Brasil '" Fones 1631 p.

1290_1Or A D7T s : pr, I '7A rv 9.000:000$000
Rl::SEkVAS .:V\AIS Df.. .OOO:GOO$OOO
RECEIT AEM 1935 .792:553$358
PROPRIEDADES IMOVEIS í4.161 :966$549
RESPONSABiLIDADE�J ASSUMIDAS EM 1935 2.717.044:063$157
SINISTROS,-,,-PAGOS E.M 1935 4.280:552$970

Filiaes

Fítentoe bem I
•
•
•

Agencia Moderna de Pu- :
blicações, com séde em São Paulo;
é autorizada e fiscalizada pelo Governo

•
Federal e possue a carta patente n. 112

.,

F'orrnldaveis lorlalol proprlos, Ir.s vazei

por semana, Iodas aI segun·
das, ler;al e .Ixlal·felras,

Extração com globol de cr'stal.

IIsurd honeslldade, pOil, OI ser­
telft41 ilo pre.�nclados pelo povo.

�..1"�C Apentes, Sub-Anentesi e Reguladorel de�Avarlas:lerr.��todol :o(Eltadcl
dD!Br8sll, no UruguaI e nas principais praças 88�r8ngilrls.

r�
..

Agente!' ern Ftorianopol.s :

. Campos" Loboii& Cía.
C('rf��n'�f,h(' �rêfrf.'. 35 (rf'br?cr) r�:;)f? Pcst?L�19
7 LLl:.I 0P.E 1\. 1.ú63t.. EI'�D. TELEGI<AfIl ALLJAlvÇ..A

'

Es cítóios em Laguna e Itajaí

. r

Gazeta

Aovogauos

I Accacio IV, ... -I Ex -chcfe da clinics do Hoapn
tal de Nürnberg, (Professer Mao "rá devo[oido o original
Indórg Burkhardt e Professor publicado Ou não.

Erwin Krfuter) O conlJitito expruso em arti-

'0 de collaboração, mesmo soli­
E�paclalil�a em cirurgia : citada, não implica em respon-

gerei aabilidade ou endôsso tJor parte
da Redação •

A COI respondencia, bem como

RESIDENCIA- Rua Este-los valores relativos aos an-

II
ves unior N. 26 : nuncios e assinaturas, devem

I ser enviados ao Diretor-Ge-
_

TELEF. 1.131
._

rente Jairo Callado.

Redação, Admnlstraçlo
e ORelnal

RUA CONS. MAFRA, 51
Fone, 1.656

Indica:

IDr, Ricardo
,G":;.ottsmann

_agea

AGAZ'ETA
DIARIO INDEPENDENTE
·lIldator-Secrelarlo:

I Oslyn Costa
I
COlaboração.

-S §; •

Assinaturas
ANO 44$000
SEMESTRI! 24$000
fRIMESTRE 12$000
MES 4$000
NUM. AVULSO $200
ATRAZADO $300

.
alta cirurgia, ginaecologia, (do�
enças cI'lS senhoras) e partos,
cirurgia do sistema nervoso e

operações de plastica

CONSULTORIO·--Rua Tra­
ano N. le das lO ás 12 e

das 1 5 ás i 6 uz horas. I
TELEF. 1.285

Agent8l··correspondentee
I-'orto Alegre - Dr. AI"Jonic.

Bottini
Curitiba-Petrarca Canado

•

te I ra tem seu escrip-

V,:',:UiilJt '.li. : lllu kretu

� .��'\r,"''71\.:'1'',··''i'''. �

R�,iJência:� Rua Vi;��'�de
de OurolPreto: n: 57'

FONE-· 1524
LABOnATORIO DE

ANALISES
CLINICAS DO DR. ARTUR
PEREIRA E OLlVERA

Chefe do Laboratorio da
Diretoria de Higiene do

Estado.; 'I
Curso de eSFeeialilação em

�actrorio)ogia no Lab.r- de
Saude Pública do Rio' de

Janeiro
Executa analises para eluci­

dação ddiugnosticos

NO ESTADO DE SANTA
CATARINA:

o\raranguá-Jaime Wendhausel.
Anitapolis-Anibal Paes
4ngelina-Armando Schmidt
Biguassú--Heitor Campos
Blumenau- Martiniano Hilario
Bom Retiro-Joaquim Simões
Canoinhas-Pedro Torres
Cruzeiro-Osvaldo Pereira
Curitibanos-Enedino ROia
Cresciuma - Dinorah Alves

Caminha

JoiilVile':_Xa�ier Schenk
Lages-Hossanah Neree
Laguna-Fr::.;lCi�co Chagas Ma-

chai .•
Mafra -PCi41iJili ') Claudio
Nova Trs.,to -joão José Arche
Orleans--E��;= Matos
Porto Uniãc-« l-.ierminio Miles

-------- Rio do Sul-,_·:\(;stides Melo
Deseja concerta o São joSé�J(il>é Co��a Vaz
seu rádio?Procure a. FranClS(;o.Guarncy GoerreSeJI
sr. BOllzon. r á São joaquírrt João ::>alma
::dmíd I _' 'iI;..

Tijucas�ÚlÍv ..ld tamos

namente satisfeito. Tubarã()-� rorlCO

Dr,�Artur Pereira
·e Oliveira

Clfnlca médica de ertan •

ças e adulto,.,
Consutas diariameute aas
4 horas em e.etani

Consultorio: Rua João
Pinto n: 13

tFONE-1595

,.,'

I
: (Curso de especialização em

•
molestias de senhoras)

O l\tende na Maternidade• até ás 8 1)2 da hãSub-Agentesil1ern Blumenau e Lege� : �.�)'):�l�e�-:rCr)m'!�t��'iO:
L'i ..... ,

'i..g
.�••'-••""'_------'H""""'\"""',......,,-.:..........----.-...........;:--�::--...__.fi•• ---------

ln.?') Phor » 1277,--

Carx t I· (!Si.c.; I H _j

Médicos

Partos - Molestias de
Senhoras e

Molestias de crianças
Diretor da Maternidade
Medico do Hospítal

•

I
Dr. Carlos Corrêa
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decreta N. 2 d6;111� Ide Janeiro

de 1928
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AIGAZETA--FlorianopúJis, 11 -9-1936
,--------------------------------------------------.-------------.----------------�

���'�t�=��t:=:j��·����������������������I�s�.-·-f--i;rnJ�3c·êUU[[-ic""J'a co e do farmaceutico. I Riscos para Bordados e
síto á rua Spivack nodis ...::::;;;:'S 4.)-CoD5trução em cada CI- � PI" ntu ras tríto "loão Pessôa'', Estreito.'���������- ...-�"""""'�.....��-�j/Id>W�-�5��j.. d d d I' l'

.

t
. .. qualquer desenho, 'panos de. J:-:=

- a e e po rcnmcas gra uitas pa- I O interessado deverá se en-� 11 [tll} , � . "'" t d d t b qualquer tamanho e côr, ampiiações, todos e quaes-UU ino o j-' tif'!! n (.i! II � Le�te flH�«I171
ra a en er oeri es po res. 'I

quer trabalhos da arte. _ Atendem-se pedidos de tender com o proprietário'. llII

. 5.)-Premios em dinheiro ou
'

do Café "São Pedro", á rua- � s: t1 de viagem por trabalho cientlfI-1 qualquer parte.
Felipe Schmidt.(ílGG: 1i"CZi®SC�V�mlam cos, acs profissionais sem recursos.

Inúteis e desnecessárias serão Expedítora 81 umenauense
outras considerações tendentes a

demonstrar as vantagens de ordem
mora l. material e patriótica que

I'advirão para o nosso País de
A situação atual da classe mé- do a uma prisão perpétua em sua uma organização nêsses moldes

dica no Brasil vem sofrendo dia farmàcía, sem hora para rdeições, da nossa numerosa classe médica
a dia uma agravação que não es� sem hora para rlcrmir. sem hora e Iarmaceutica. � íiiliiiiiiiiiiiiiiiii_iiii!,

capa a nmguern. para diversõ se enf'eotando a mais Como prova de que estas as- p.����������������������'!"'!'��1A prohssão médica sofreu uma temive] concorrência. Embora dr- I pirações estão vivas nos espritos 11/'sr cialização ur.iletcral, os doentes plomado por uma Escola Superior, de todos os projissionais. citare- I
e rs próprios Govêrnos recorrem embora um homem de ciência, o mos a Íouvave] iniciativa tomada
ao, serviços dos médicos sem o farmacêutico na luta p.Ia vida recentemente pelos médicos do
mais [onginqno desr'jo de rem une- acha-se em situação inferior á dos Estado do Espirito Santo, agru­
rá�!os e considerando ponto paci- demais negociantes, mesmo daque- pando-,e em um «Circulo Mé­
hco e não suscetivel de qualquer les r:'erc1 erros incultos e hron_:o�'1 dic�», que procurava resolver na

discussão, que o médico pela sua Sobre a �a?eça do farmaceull-, re�I�o o problema do amparo aos

própria condição de médico é obri- co pesam vigilantes as garras do médicos.
t4ado l:I prestar serviços gratuitos. Fisco, as exigências da Saúde Pú- Quer nos parecer que o pro­
Vemos, entã J. profissionais traba- bhca, as mil e uma obrigações e prio Governo não póde deixar
Ihaodo exaustivamente e só perce� imposrções que sorvem por com- de encarar com simpatia este pro­
bendo honorários de J 0'1. ou me- pleto os seus minguados ganhos. grama de reivindicações das c1a _

nos dos clientes. Vemos autorida- MédIcos e farmacêuticos mete- ses médica e farmaceutica, visto
dFs policiais. municipais, feJerais cem, pois, urna ação irnerliara das como o mesmo Governo é o mai­
ou estaduais requisitarem perícias, respectivas classes no sentido de or resp')ns�vel pela situação de
exames médico-legais, dando ás se congregarem proclamando seu J desamparo em que hoje se acham

I'suas requisições caráter de obriga- direito à vida. no Bra,iI, êsses profissionais.
t�riedade, sem vislumbre de pró-, N'jda, m.�!s opnrt,un.o, pois, .

do i Com a tianquilidad� do ampa-

xlmEo, cu r�md.oto Pba�amdento. I
que o SIAnaJ<:a�o MeBdlco 'IB.ra,ddel' I

TO

Ihn� dOf'bnça, ria nvalidez
l

e na
�, o me ICO o r gél o a co o- 10 e â s,('claçàu r .,Sl -ira e ! ve Ice PC' re, com a regu amen-

cnr-se err posição adequada á su 1 I Fa, rr.acêuticos, rrgãr s centrais das l toçã«, que não deve fardar, do' VispO ra Im pe r ia I
situação social, a manter a sua i asprraçô« s (lOS rné diCOS e fa. ma 'trabo lho profissional gratuito, os

larmlia, a, adquirir livros para es-I cêuticos do nosso país concitarem! médicos. congregados em seus O MAIO'K E MELHOR CENTRO DE DIVERSOES
FAMIL!ARES, SUPERIOR AOS DAS GRANDES .: _." .. «<-fo""'�ç�:���a�c;�:�,�::,o aec��;�::rul��(;;u� �:�::aPr;��s���lt�S d:s r:�:�ãOno�:�: ::n�:,:p:::�i��:i�eP���s::�m�I�� CAHTAIS "F6ça como eu-:��'{j!��

mentes de trabalho. E' o médico e legitimes interêsses, organizando- construção ou outras derivadas
rneis forte de tOdoS,!1.J,;"d

.

f d E I b f d" Cobrança feita por gentis senhorinhas. Fiscalizado
.procura o cc mo assinante c rç�-l .io :;e nos :,<,t 'l. f'os 'o a orma t' qllf� (oron ilf'CeSSanas para ó. pro-

os meus comP4nhé�:�.pai'a todas as contribuições de cu Centros (Jr;[édlcos e Far,nacêuti- teção e defesa de seus interesses, pelo govêrno do Estad�. ., � .......�.'
rát�r socIal e filantiópic�. ces u�aduais, tendo na Capil,'!) da poderão e�tabe:ecer bibhotécas de Não deixem de ir ao Vl,r;pora Imperwl pOIS, nele ros, sraças ao �-r:L:::�-_.

';
I Suas rendas, porém, minç,uam i

� epút loca a séde do Instituto e uso comum, eeitar ou adquirir ednacdoenetraarmeib\��l��ns���tova�tqa�:n��U��onfôl��' ahg����:á
..

IITo.,.n" ic,.o,�•., ,L..,n.r..-�.,.:.",._.�.. ,",.�,�,.r:.",c.:,.•.',!
.

'/ ?i� .a dia. Não é. r:ro, na, Brdsi., nr> �Cll (ollse!hn Diretúr um de- livros cientificos, poderão repre� I
r',,";" :::....... , ••�mtehzmente, a eX15tenclD oe rr é ..h .. I, g ,(lO dt' G,da entirhde p.stadual. �entar e acornpdnhar vigilantes

'I 15'
....

,

Cf)
h

'

rI·
.

d' r •

, 'd 1 d'" Nos altos da FarmacIa Popular, á Praça '.co, que, nEiO gan ando para �u.' ais ct'ntros mé Iro -rarm8- 1unto EIS auton aO, ti a

.mllllstratl�. LABS RAUL lE ITED.rópria mbsistência, Eão obrigados ceut!c:()�: estaduais {Jromovaiam, vas e legislativas, sôbre projétos de N\lvembro I __"=�
:

I•

, PR._1.5 OE NOV,.42-lo.1l10
__

'

�a deselDpenhar os mais modestos lncrnlin nte. uma grande canlpa- de lei ou de reguJameLto do inte- �'��������������������������.���.�__

�
misteres. l,h" nacioila: nu s\::ntido de ser re�ses da profissão, pod, rão In- �.·'··*.srG.tk��*iS<t.._� � __ ft�'f&�--------- •••aOG.Para o médico não há I=rOV1- "otada DO Co::;gresso lima ki crementar a sua colaboração junto

I �f'.'.�.'������
rt'j);j��

•dên,:ia social. Si, após uma c;xis- cr<'undo o sêlv méd:cofarmace11- aos Govêrnos para solução dos; •l�nciafidev_cta�la I

ao tré'ba!ho iDten-, Ueo tcbrigu;ódrio em

I tUflo mé'�ica- bprloblema,s rel�tivos. á sabúde pÚ-1 i m m ��ui; s m' O!"1\'0, ('3 JDva ao e �fm recUTfOS, I men () VtDO! o pt as arrr aClas e lca e a aSslstenclfl ur ana e ru' � �� (�. I �só lhe resla vaJer-,e dos parelltes, rlrogarias, st'ja especialidade, se-, ral. etc.

Ii
'c! \..

edos amigos e (la cal idade pública ja [NH:ipulaçào. Mais talde, v(ncida esta pri- .� iienfim. InúlI�(,lcS fão os médicos Além desta fonte Plincipal da meira e grandiosa etapa, p:lderá � lid d fi'L'
•

I I d M d �� O bom Mull1al1'smo em que éissentam no mundo moderno as �que niio po tm ar a seus ,nos receIta, outras podenam s'"!r pre- ta vês o nstituto os é icos e�, �ulna instrução conveniente. vistas por lei, tais como: um im· Farmaeeullcos abordar e resolvi- � maiores organizações de cla�se.s e que dá ao pobre 'A
sem hu-

GPara culminar a cri,e médica o posto sobre honoriÍrios médicos, ou ra fase importantissima da crer � milhação, O que a luta em SOCIedade lhe. recusa, -

ess�. é a
•'d b d d d l' b d base e a raza-o do grande exito e popularidade da

"

«CRt-DIIO �
Govêrno tem comentl o na crea� só re a ren a as casas e saú- se méOlca: a cft:ação, a rang'Cn o .

�ção de numerosas Escolas de Me- de, sôbre transa;;ões farmaceuticas, o País inteiro, do litoral aos ser- MUTUO PREDIAL». Tenha V, S., por consegUi i !C, em me-
•dicina sem cap2.cidade técnica, a!ém da contllbuição obrigatória tões, dos serviços públicos de

aso,
moria e diga alto por toda a parte: A CREDITO l\!lUTUO

s( m instalações, sem material, atra� de cada associado. sistencia médica, com a delimita- PREDIAL não vende números salteados! A CREDITO MU-
indo alunos com facilidades de Imagini:lmos o o sêlo médico- ção de zonas para cad'! médico, TUO PRÉDIAL, realiza o bom Mutualismo! A CRE-
ensino, muitas vezes condtnáveis, farmaceutico sob a fórma de um mbvencicnados pelos Poderes Pú- O ITOMUTUO PRE I:) IA L.
e avolumando enorm�mente ° nú- sêlo adesivo a ser afixado nos blico" "Jbvenção essa oriunda da protege as classes pobres!

,

mero de médicos no Pak prodúlos medicamentosos em pro- taxa ou imposto, que seria a mais

IAs Ordens 3as., as Cooperati- porção ao preço de venda. bem aceita de todas as taxas ou

va�, as A�sociações que tem os Sendo de carát�r obrigatório e impostos, pois seria destinada ao

séus bons serviços médicos como equiparado aos tributos fiscais de saneamento �e alevantamento da D
o maior chamariz p�ra atrair as- competencia da União, arrecada- raça.
l'o::iados, e, últimamente, o Institu-I do pelos agentes desta, irá o Sôbre êsse assunto) temos feito
to dos Comerciários,o Instituto dos produto de. sua venda constituir estudos prolongados e nos propo'
Ferroviários, o Instituto dos Ban- a, rendas do lnslifutQ.� dos Mé-I mos a apres�ntar, qU�lDdo oportu­

cári.os e sem,elh.ant.e�, :om I

ramifica- dicas e Far�aeeut:eos d� Brasil'l' n?, �etalhado anti�proj.�.to, eviden-ções nas pnnclpals cldaaes, pres- rendas que fIcarão a dIspOSIção clando a sua prahcablhd1ide.
tando serviços médicos qUdsi gra� dessa Entidade no banco do Como diretor de uma organi-
luito� a todos indistintamente, po� Brasil. sação que será o maior contri-Ibres, remediados e abastados, vie- O Instituto, englobando médi- buinte do Brasil para esse Insti-

Um premio no valor de 5: 175$000ram tornar premellte a situação cos e farmaceuticc� de todl s os tuto, sinto-me �em a vontade j ,<,� Um premio no valor de 100$000do médico. estados brasileiros, distribuirá tais para propugnar mtensamente pelo �. Dez premias !la v2.lor de 50$000Dentro de poucos anos, a vida Jenda� para fazer face á� necessi- objetivo que ac.abo de enunci.3r. § Dez premias no valor de 30$000do médico no Bmsil tornar-se-á dades dêsses proíi8sio;'ais com o Tudo farei no sentido Ge aju� I a Dez premias no valor de 20$000.verdadeiramente insustentável. seguinte programa: dar a cOn6eeuir do Poder Le- (I G Dez premias no valor de 10$000.Da mesma maneira é precária l.)-Seguro �ociaJ com a ins- gislativo a transformação Cesva ��
MAIS 1 O «l.ETI�AS A' PRE,vlIO SANTA ::'ATARINA»

'

�"a situa('ão do farmacêutico no Bra- tilu:ção de pecúlio aos herdeiros Idéia em 1:;, par" isso valendü�me
'

� �

•.
T

CI bilhete que não 'sai branco.si!. Depois de arcar com o onu� pobres, de amparo err, caso dI da autoridade e das credenciais � __de um curso ginasial compldo,de· doença ou invalidez e de aposen- que me di'o a minha situação de U MUBTAS ISENCO E.S !! •
pois de 4 longos an,o� de um.a \laJo;la na forma que melhor se Diletor do Sindicatú Médico Bra- 5 :ao 2.Faculdade de FarmcCla, depOIs coaounar com a naturrza da so- sileilO, de Diretor da Sociedade � Tudo por ISOOO ::�e, muitas vezes com grande

sa�!(
1< dade. de Medicina e Cirurgia, d", Pre- [� �

·nificio material, comeguir a insta· 2)-Cooperativa de LOilsurno sidente do Sindicato dos Indus- � N a-O h ..... comO a "C red i to M u tuo P red ia I" !;ação de um es!abelecimento em para aquisição em comum dos triais de Produtos Falmacellticos I) u

::.:que inverte dezenas de contos de apetrechos, utensilios e material e Presidente da Federl1ção In- U
.s�.(�.'à�.' #&,. '�'" _,".::,' ::téis, está o lélrmé:H.eUllCO conden,,· deolll[liH10 ao eXt'fl.:jçlO na pIofis- dustrial do Rio de Janeiro. G.iJD�O�,�----.,-����-�.--�-�._-��---�'�..�.. r.>...

�Il�

!3ugestoes apreeentad9S
ao Sir'ldi.: eto Méc!:co

Br-asileiro

.t "

.-: ....�.-

CAFE' BOM SO' NO
JAVA

Praça 15 de Novembro
'.�... Anlonio Paachoal

RUA FEUPE ,:,CHMIDT N. 20

Floriar-..opolis
Df, Miguel
BI:;)abaid

CLINICA GERALAIA' AIA' FI" 'Ia,o.... .0 ... " uOflanopo IS

l<',

" .

1.·· ••

Vias Urinarias-Hemorroides
Consultas:

das 13 ás 16 horas
Pela manhã:

com hora marcada
Consult.-R. joão Pinto, 13

Telefone. 1 595

Brevemente será inaugurado nesta praça, ane­
xo ao Rilhar Clube, um grande centro de diver­
sões noturnas e diurnas, e um Bar com perfeito
serviço de Restaurante, servido por gentis senho­
ritas.

Uma grande novidade parajflertancpolls.
,

A

Rua Felipe Schmldt

Casa de Diversões
-�----��-�-----' ,-----

Familiares

pois,' devem cooperar
bem de todos

Todos, o

. . .

Faca a sua inscrição hoje
1.$000 apenas para cada sorteio

mesmo

-�---�--�-- o�----�-----

'18 DE SE.TEMBRO! ,
. . . .

sorteio ! ! !formidavelMais um

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



"'"."

livre
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· .10S LIVROS

e I o ;ue recebe::-
«Sobrevivência e A V c.._.., d� O C;) P ("� 'V O
comunicação dos, ------ ----------. --------------------

E 'rit d O FLORIANOPOLI5, Sexta-feira, J 1 de Setembro de 1936spin OS", e :;�
,

.

valdo Melo,

T,

�,>.:='--;:=--- ., -, Tanto mais rolam os anos no abis- OO E5T� {��iJ ::: �RO 1 �!OS".' �_ V ida
E' dÚ'Ol'uSJ ccucssar, mas infelizmente e verdade, d T

'

'- - - -

� C . , II '

ri T' b'
-

di
mo o empo, mais e mais vao Ia.r.ara ,tI II1'CI. ai ue '!TI o, am sessao extraor mana, I

d t S t �_ O sr, Marques dos Reis passou () dia de ôntern i At--llVER5A�I05
l'

,

6' ." . t c: d
'

lrada nel
rarean o os au ores em an a �

i eanz aua t'i1!.. l.u Ui3 ce agos o rin o, msptra a pe o pre- C tari O 'l't" b
'

cm conferencia com (I embaixador Osvaldo Aranha em
S H

'

.c 'L C' I) l- I d
a arma. mais nerano arrr-

rI erzrzq'ze Btüoeemann,21;0 anos t:.>!'1'YkS, acnou Dor nem e aprovar um pa- d t h
' Washington, A noite, o mini-tro brasileiro compareceu ao

u . . �b
o

I ,'.

I
'

,

d
' ga-ver e apresen a-nos ioje as

recer ravorave ao esrace arnento oe Ro ela, ilti h b 1, t jantar ofecido pelo embaixador Aranh 1 no lJalacio, da Passa hoje o aniversario nata-p
"

, r>: 'VI" 1 -

h
' u imas c amas, ruxo ean es, es- �

11a.r: 1)::;0, a \.A:m�ra I �nlcdlpa, n,ao eSI�ou e.n quivas, da pira que outrora ardeu Embaixada, estando presentes nu ncrosas p2fsonallda-llicio da exrna. sr a. d. Hdda Gan.-
(_ ar aC0 uca a UI]1 an. iXO aSS111a o, cujas assinaturas, f 'des I D dc d

.

f dos nosso:
em ogo VIVO"

. I ma Drüggernano, esposa o sr ,

L,na'i,_p)ralfl arra lLCJj 1S a orça, 0lhs ,nossosf colonos e'f'ou- Por isso, o aparecirnento de O rm,ensa� ílo: ....:sLn se .ulare s, to n11 Io uma, arca I professor Henriq�:e Brü�g2maon,l"JS 1I�ram, C:1X�,\.l'!i...<IS L{-,ur dmao.a. ela, C011 o!'me ver! rca-
um lIVro catarine�se é, para nós, de dez m:�1 qUlI?merros qu�dl:ado� f )�'a,n tornadas por pente do Instituto de E:!ucação,1:-1.01 r-íernnmo ..xez e .ean [O Longo, os dOIS bravos ve. teci t t

I P"VOf,f'\SO incêndio na prCVlI12!3. de Salta, na A'c,!entlíld./ ,

_ ,

" acon eClnl::n o no avel, mesmo '" 'J L v
J

1 adores que nao co.npactuaram com () crime que se pre- quando êsse livro seja, como Teme-se que o f(6) dure mêses, e se propague á re- i Dr, ..flurellO Rotolo
tende co-n-ter contra o nosso próspero e pacato distrito, "S b 'A '

'- gião paraguaia,1\ 'C'. "1.,,, .-',..,' t
' r :

D revi vencia e comumcaçao
C d Feste]' a nesta data o seu1-1. ,,\) illila L 111 a resrs-encra erras, cue a nossa ul- d ç' 't "d Osvaldo � Ao chezar a ilha hypre, e sua excursão pelo arr-:

" r, I L; .':; _ f d' .' , �
, OS ....Splfl o" O sr. u v "� � versario -atal.cio c sr. dr, Aure-l-,na e a.nva p.'opu aç io

..

vem o erecen o as ameaças e

1n'1:\1 I b d- ,'! ti d Mediterrânea, o S(, Samuel Hoare, pri:neiro lord do almi-"

_. "

r' 0' B d d
' e,o,-o ra J prose j ismo e li·') Ro:r,lo. conpetente clmic i re-s.nuaçoes mtegraus.as, o sr. Lar os ran es esceu ao Ih t d' d t d rantado britãOI'CO, declarou a s representantes da irnpren- ,.'d�. ,Fln . 1'.",' 1 d' "",', '1," t' ,�' 'h
um ve o e esu 1050 a epo a

- t .l. ,J,illliO .(;., ,-.,,;.l al1( d (,lI cn en,,lmento com ve, os e rall- d t' k j' sa qu� a Ol'a- Brefanha, ·para o futuro. assim como no
,I vil e e.n . rJanJpo 1"

,

I r l' l'
OU fma an e::jueana, -

C,),OS(lS ill""';' L> ,,,o i.',O .lO, C')í1s"ntir que do nosso CiIS- Não é êsse, aliás, o livro de passado. manterá a sua posi�ão rio NI.�d:terr�ne,o, S" S, Aniversaria-50! hoje o sr, Teo.itO S ... j" d,.:sm � llOr.:idJ Uf11d grande parte, afim de ser estréia do nosso ilustre confraJe acrescentou que � base da lil1a de Chyprc, sena l�J,ublta·1 doro Comeli, dI) �lto comercio
'"cnrlOO; ad '1. rt" t1l � c:i,);{ de Indaial. I I b d A t d para m novo pi" 10 de "Olsas,

(e jorna ismo e mem ro a - velmentc aprovei a _a_� li,. «,

",,4>
" )>, ',desta capital.ROLlc'(\ -;ab:: t ',.: O Estado de Santa Catarina, é CJdemlll Catarinense de Letras. _

l'.ll:} in;JOn 'll,' r�luLl de ordem e de trabalho, Aqui, as «Meroism):h HU.nildade»,o seu Laboratorios m�nll) Agnco!a e com o hm de, ff1ZEm ;�t--l85 H01E
: ;-1'dS 111 <.;.Ú l'",1� ·'te dllidid1S e ótimamellL� .:ultivadas, I f "Raul Lei.te" �s!ud[\r as nossas possibihdadéS

.

't' b I primeiro ivro, oi, em te�po, " a exma, sra, d, Nair Santos da() ercccn. ':);. '(. ::t-,'CI Cad 1gente é a ;lI1ça economica do recebido favoravelmente pela cd- gll�r quaoto a peCU3na, quer Silva, esposa do sr, José S, daF,s:ado, nqLi;, W y qna Itr'1 moderno e bem instalado hospi- tl'ca.
em relação á agricultura, afim :1e

j. I d'
, , , l' "

t t 'd' d C' Em comoanhí'l do e�timado colher dados Silva, funcionario da Contadoria
ta, 'nglCio r) ':l() Illll1,1iW ,:':0 e cOl11pe en !� me lCO r, ,ell- Em "Sohrevivência e comuni-

'

d
necessancs para o

Geral do Estado,'í' I cL� O lVCi. l; aqLi, :_�s oenerneritas Irmãs da Divina P:o- _
_

' '. " patricia sr. Mario Calheiros, �g- preparo de medicameatos indis-
v,dcnc:ia e os b) iS 2 ca:-ídosu:3 frades da Ordem de São caça0 doo espmlos o autor es- no gerer.te dos Laboratoflos ç;en3aveis ao' desellvolvimento des- a senhorinha Irêne Monteiro.

J-'
A

I
' tuda os fenômenos espíritas, es- '!i.aul Leite, nesta cidade, visi- d f d

'

i'anCISCO, mantêm seus co eglOs, onde a nossa mocidade \ d 1
sa grai) e oute e nqu�za na· 5Et--lTE t--lOVA

1 D PP, a,nan o as várias ,te,Grias COIU

tou-. �1_OS hOj'. f> o di'stl'oto pa,,tricio sr, '

I
.

a;;l'cJ;c,� a 1ma'" a cus san )ssa atria; aqlli, vive um3
-

C,10ni\, encontra-se e;n VIagem
1

-

d
' que. �e pretende explica,los, a par LUIZ MartinS, dos refendo; l.a· -

B 'I d J
Acha 'se em fcsta� o lar do

pJpU,élçao verr adelran1211te integraJa no sentido de brasi- d b' I d por todo o ras' o sr. r. oão

1'j I 1
-

h
e a uld'lnte corap icação e f(- boratorios no Rio de Janein). t'3' J d sr. S�bi:lstlão B,!lli e sua ama,i, ac e, uma popu açao que acon:pan a e comp?,rece com d I d

nUo orge, nosso co ega ê
l-

'

Ih "d d
tos � comentários, ivu ga os em O sr, Martiíls veio a esta ca'

.

d' d O sra, com o nascimento de um in'en.l:su.smo e orgu o, aos preilos a emocracia brasilei- d 8 I d l'nprema e Iretor o �parta-
1 j'Jrnais e revistas o rasi e o pI'tal em vitiita de cordialidade d li

' . , teressante m�nm') que tomou o;'a, uma p0pulaçãJ QL1C não investiga quais as ;Jcssôas de r ,. " ,

t:lmento e 'ele{lan'!.rI::l dó::ssa

d f"'" t:.slraogelro. junto á classe medico-farmaceu- dO' nO'1le de Mario Cezar.nOI11':s ar!."eveza os p:ua as pre erenClas pessoais e po I�l- E" I I
" po. c!rOSd rgalllzoçã?,

cas, mas que obedece à vúz de comando dêsse brasileiro r' n� oura d
aSSIm, Juet �os <.:�r- tlca. afim de agraaeser êlTI nome O n03SO visllante ao terminar, CHE6Am Ut--l5

aute
..

i1t!CO e gloria de uma raça, que se cham1 NE�EU I rehlglOnarrosO
e

ISdua MOlu
nna

t de- de dr. Raul Leile a merecirh
'I sua palestra demonstrou a sua I E 'd dR ,'\,l'/iOS, n a,o sr. "sva o ,e o pres a o e larga acolhida dús produtos da' ,"

- .1' _ I '1contra-:ie nesta CI a e pro-''.'! otlma Impressao e a3ffilf'\çaO pe o
d 'C' 'b,

I serVJço espmtual de Illegavel re- I t d instituto c.ienti- b d FI' I ce e'1k de unti anos ondeE' porq:1e somos um ;Java orgamzado e porque I" t
J 1«

que e repu a a
que tem o serva o em IOr'a" ., ,

'

1 d' "
. evo, com 03as ague as provas f' I' exerce c')m proh":lencJa as fune-�:o'n JS s') dados a de'wJCracla, quer o governo mtegralls. Ih'd ,> I t' ti'

,

leo.
nopo IS.

- d d' d I)
.

, �. 'C" , I· f .

co_ I as pe a 10 o ogla, PSICO- 5 5, quando da palestr,� qae A, " L' M f' l\ ( ço,�s. e a Junto a lomotonoi.a (_,,"; 4 1.1100, 2: lV '!llu 0": orCd, governo qu� tem por apa- f' d 't' I' - d
' o:; s,s. UlZ lar,lnS e I' a-

u'bl d'

�'d
L' �

- ,gra la e as ma ella Izaçoes os mantivêmos fez sentir o com I r C Ih,' .
"-

t � 'i' u lca, O nos.'o presa o cor.kr-
laglo a l.lra' ura c a supressaJ das nossas lIberdades, "t I t'

' "o a! _J[os sonos gra o� pe a
A O' I' I\lb' , T)". '

d
" espm os. sso para usar a ecno- qu'nto dQ esforro e tena,�d'ld� I '1 d

' ,

b' d ran20 sr. flva ao ,,-\, UCjuerque'mp Jf (l h.oae!O e a ,'Uà genk, o mais um, ° maIS InO- I' d"
'

"d A
' "'::S '-' '" ,;eiltl cza .:l VISIta, a nepn 0- . ...

'

.

1 d "

I' t f' d I' ooaw. me lUnlCa, ao lnves e me- vem se eUlptnhac.lo o sr Ra ,I Ilh 'd J b' Influente p )htl<,;o liberal naluelejjlllDVe os casn:;:js, aua seia, a a ro la o nosso ats- f I t 't d" ' � : �,es plospe,i arJes na ne) re ffilS-
" ' t'

1 J

I'
, ,s 1S a an �s e gIran .es, �e mns Leite no prestigiar a lndustp i I d 'd pro··pero mumclplO,tnio, U!11Ca'1len ',":, C Ln ') vingança po ItIca e para sacI(1.r os

t t
• l'

'I ,áo ..; qUe estão mveS(i 'JS.

ape:� tes (1-2 velhos e rancorusos ínifnIgos de Rodeio, co�no esc�ven, es, ;
c.

é
nficional farmaceutical cujas pos-

'

" ./' nos ou ros, por m, que o sibilidades já resoam fóra das A G tJJz:e taja OJssemos,
, " , r' lemos- erdôe-nos o distinto con-

'

b Ii\1.15 POCL":l) OS nossos mlmlgos ficar descançados, f d
P

,

'd d
lronteiras rasi eiras.

D·
.

,U� ":.5S1 exper:er.cia integraiista, de castigar os defenso- fIa e-oapenast
com a

curbl�sbl'lah e Aludiu o SI. Martins ao cui-
.

espo r'(lva
I 1 ' c, ,a go Irreveren e, com a IS I 0- dado com quo os te'cOI'cos da'lu' í) d t 1'1..... ii I.'_;:; Ld '..Je I1.JCi',él.:!a, eS,nrlen'ia que atenta a pioor!a estru- t' f" I d

'

h d
" '1

,- :\e a or--'4CJtlll \l.IJ wi:l!!:'Jiua J3
, .-l '

h 'd
,', Ice pro ISSlona o escrevm a or I r 'z ra-o encaram o eVílwra \i0 le61'n.", .avera e ser energicamente repelIda, I' t

'

t d 'I'
a o gan' a:r

-

RE ..... )11 �').
' o ,I > ' " L •

• lorna IS a a ca a, e sensaclOna IS· luir da quimioterapia, horm::üera- I ·,r I �}JelO I o��rd���1,l�:Lâ�t�onservar integro o seu territorio e Imo,
o livro do

,srt· Osvalddo Md�- pia, vacinoterapia etc, b�m como Re'lliz'Ju-se ante-ontem, com
, 1

t'
o proporcIOnou In eresse e 1- roblema da produra-) de es- ,�Ievado número de socios, na sédeUI1!Cí:l a sua gen e, porque aSSlrl o querem o sr. gover:1a-

o p ,

::s
'

dor do Estadu e os ilu3tres legisladores estaduais.
versa origem, ao toparmos, por oecialidades, cujo similares, são.::lo Clube de Regatas Aldo Luz,
exemplo, aquêles sonêtos de' d f t a reun'a-opI' -

.t, Assem j!éia Legislativa Estadual ha de demons- encontra os apenas em on e es', um 1 ara e elçao e posse
, Cruz e Souza recebidos pelo mé- tranjeira, I da dire',oria que deverá dirigir fALEl'lmENT05tí.',.l �l�"'Jê!ltcn-:ntc, qUê é COl11posta de democratas sin- dium Francisco Cât1dido Xavier, I 1

'

d d
'

-

3(- 37C 'fOS {' 'c,tis" COli10 talltas vez.:s O tem afirmado o líder O nosso digno visitante ressa - essa SOCIe il e no penado 0-
'E 'd' Cconhecidissimo atraves das repor- , I f J O t' 't t

m slla reSl eocla á rua u-
t'] Ira»! �

1, cl�l,:)J�Jlh Ivens d� ArauJ'o, e não como pro- tou o escrupu o, os Ufi':lam�fllus en.USlilsmo relllan e en re os
"b 4� f I "-

ta 7ens do "O Globo" ou aque
'

'f' f 't' I ntl anos, J, a eceu, onk:-n, a

p 1 am Oc- id'.r li;sta�" um aglomerado de politicas interes· la�' cura do mudo de' Blu.nenáu� ng�rosamente CI:�h ICOS e

ad e_i- ;-.oIOS sOh!OS qu� c�mparecer�m ex:na. �ra. d, Rita Carolma Mo-
seiro�), s:�m principios ne:n pat,rl'otl';;:'ITIO. cacla :jue presloem a �ro uçao e um pen or seguro e flue o cU·.

I' d Io,J

o sr. Francisco da Cunha Silvei· R 1 L
' ,

1 b t" . I l' rena, rea,lzan o se o sepll tamento
Provocado p '10 2:0VfrnO intcQ:ralista de Tinlb�)', o au elte, que m-::ontestave - e con Inuara seu CH' o g onoso

d h
'

16 h� � ra F ilho, pelo médium catari- mente, como o sabemos, vem d� lutas o seu <.;orpo, 0le, ás ora',

?ist�ito ii? ,rÇ,)d,'>IO �1�0 l'ecusará, a jluta, e desde p, des-
nense Antonio Melo; ou, ainda, a sendo altamente prestigiada pelas 'Res�iveu a assembléia após a

lia \::emit�rio de Itacorobí.
[,-1. LI a .ln' :.;. 0. U:t' L ,::'),n 'atIV.' com o momento que mecliunidade poliglota (xenoglos- d cJ" I IV \!�mo:j: ,--. ...),� 1\.J .1 __0 U:-,JiDO E LIV1-"(E. classes médica e farmaceutica POgS� a nova Irdofla, por ó.C a- mlSS'1

sia) do mesmo e famigerado Chi- b ':' d-' 'n" ao leg�r o sr d A-I b IE não iFf2dif::unos que entre nós existam traidores! raslleIras que nos ao assim um R"Ç ed S
.....

I
,r,

'd
aer

da D,a 13 da CJ rente m�', ás
co Xavier. exemplo viblante de grandioso 1 amos a I va, seu pieSI ente e 10 h I I

.

C td 'I' d h I' ora", rea,zrõe n1 .lr�J'on u o, para nos, o lvro o patriotismo. oma, pe os mUitos e constantes G O d
'

"

sr. Osvaldo Melo, como livc') c.a- . ,

1
'

,.J
,

d d rega (to 0X& uma mIssa e II

__? __-. I A Com relação á agncu tura e servIços presla"os a SOCIe a e. sufraai á !
m. d 'd't

'

',) o'7k'=' Uorte de ��id:ns:;,.��p�:�io e���ço t�;� �::u:::b:msr�u�;��ns ����nt;�; emF;':::n:e;:;i:: ::��::. f��eIJo,o
o�n,,':�io K:t:i�s�_SO_Jo_v_e_rn_

R2X,- à:'-7;:)O ;,or :l, S�!pre- Ape�açãa ser imitado por essa pléiade ra- parte de dr, Raul Leite, encara- cido sr. Raul Simone, pe!os bene· do galpão, cap, Paulo Vieira d�
lila carguis!' LC'tn J()h! L.my. Conclusão da 2a, págin1 diosa de intelectuais nossos, a do como assúntos de magna imo hcios recebid05, fosse coloc'ldo um ;:;:'05a; dirdor de regat:ls, Tycho
more e Car ,� Lombar J, uma Gustavo Pll.a. qual, pela sua inexplicavel inação, portancia. retrato na séd:� do clube. Fcrnandea; diretor mat. flutuante.
excelente pelil."!i'\ da 20th. Cen- Foi confirmada a senter.ça vem dando aso a que o alieni- Atendendo aos problemas de A nova diretoria ficou assim Alfredo ��spi,ldola,
tury, ::.bsülutoria por não contradizer á gena, o forasteiro apenas enver· interêsse nacional fundaram os constituida: Represe.ltantes junto á Liga:-
IMPE ,{IAL, !

5 7 e 8,30 ho· prova dos autos. nizado de cultllra, aqui pretenda Laboratorios Raul Leite a Secção Presid�nte, Tte. José Bienha- \cioii de Vasconcelos, Moacir l.
ras, Cüixa da Ill:zsica, com o Apelação crime n. 5.469, da ser rei caôlho em terra de cé- de Veterinaria com a final dade chw.,ki; I' vice-presidente, Sidney �e Silveira.
Gndo e o M'gn, comarca de Ulussanga, ape-Jante go�. de auxiliar o criador b'asileiro, No::etti; 2' vice .. presidente, João Comissão de sindicancia:Ub ai,
ROYKL,às 7,30 horas,ACOr- Jeronímo Vitorio e outro e ape- SERRARIA DELAMBERT no ôperfeiçoamell�o do tipo racio' S,)uza; I' sécretario, Amario Cu- lo Abraham, Odaúdo Carione,

rcn.'ada, com Joan Crawford e lada a Justiça. Relator o sr, nal de seu gato, jà tendo lança- nha; 2' secretario, Adolfo Reis; \1anoe! Frederico da Silva,
Clark Oablc, des, Medeiros Filho. Custa 12$000 a carrada, do no mercado cerca de 70 pre- I' te50ureiro, Antonio da Silva;2' Comissão Je tomada de con'

CNE ODEON, ás 7 e 8,30 Anulado o processo desde a I porém,
rende muito mais.

;Jarados uteis à essa industria, tesoureiro, Vicente Oigiacomo; tas: João Area$ lIorn, German:J
;rr:.e DUrlne em 1Joce Adelina, pronuncia inclusive, FO ne 1.100 Acúba de cre� Depa<ta' "rôrbr,dr,R cart"! de Freitas;diretor Luz,c: Frarlci,co Furtado,
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Clube 12 de Agosto
l�ealizará, amanhã, a mais uma

animaJa e esplendlda soirée daO'
sante o simpatico CluDe I 2 de
Agoste) ,

Para essa e:egante noitada rei­
na grande intcres,e no nosso mel\,)

SOCIal.
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